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Falar Direito, por Costa Salgado
Crime de maus-tratos 
a pessoa idosa
(RESPONSABILIDADE DO LAR 
E DO SEU PRESIDENTE)
Estamos de volta…e, com Votos de um 
Auspicioso Ano para todos!...
Nesta edição, divulgamos um acórdão que 
descreve (muito bem) quais os actos que 
configuram maus-tratos a pessoas idosas.  
A DECISÃO
O Tribunal da Relação do Porto (TRP) de-
cidiu que “comete o crime de maus-tratos, 
por omissão, a instituição e respetivo re-
presentante legal que, por não dispor da quantidade suficiente 
de funcionários, omite a prestação dos cuidados de alimen-
tação, higiene e mobilização dos utentes mais vulneráveis e 
dependentes, com a frequência e qualidade necessárias, cau-
sando-lhes lesões e, consequente, sofrimento físico e psíqui-
co-emocional”.
OS FACTOS DA CAUSA
O Ministério Público decidiu arquivar um inquérito crime, ins-
taurado contra uma Fundação, o seu presidente e o secretário 
do respectivo conselho executivo, pela prática de um crime de 
maus-tratos. 
Em causa estavam maus-tratos causados, devido à falta de 
funcionários, a uma idosa, utente da instituição e que pade-
cia de demência, que levara a que fosse mal alimentada e 
desenvolvesse um eritema na zona genital, resultado directo 
da deficiente higienização ou falta de substituição das fraldas 
com regularidade, bolhas nas costas e, ainda, uma úlcera de 
pressão na região do sacro e do cóccix; mazelas essas, que 
demoraram cerca de dois meses e meio a cicatrizarem. 
Em discordância com o despacho de arquivamento, o filho da 
idosa constituiu-se assistente e requereu a abertura de instru-
ção, na sequência da qual veio a ser proferido despacho de 
não pronúncia, por falta de indícios de qualquer conduta que 
pudesse considerar-se maltratante. 
Inconformado com desfecho do processo, o filho recorreu para 
o TRP.
AJUIZAMENTO PELO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DO PORTO
O TRP concedeu parcial provimento ao recurso do assistente; 
e, revogou a decisão recorrida e procedeu à sua substituição 
por outra, através da qual pronunciou a instituição e o respec-
tivo representante legal, pelos factos imputados no requeri-
mento de abertura de instrução, susceptíveis de integrarem a 
prática de um crime de maus-tratos.
O conceito de maus-tratos não se limita às situações mais evi-
dentes de ofensas à integridade física ou psíquica das vítimas, 
frequentemente traduzidas em agressões físicas ou sexuais, 
insultos, humilhações ou ameaças; também, abarca um espec-
tro muito alargado de comportamentos susceptíveis de ofender 
a saúde física, psíquica e emocional das pessoas às quais são 
dirigidos; e, neles se inclui a ausência da prestação de cuida-
dos alimentares e de higiene pessoal exigíveis e adequados a 
preservar o seu bem-estar e integridade pessoal.
Constituem, assim, exemplo de práticas de violação de di-
reitos de pessoas institucionalizadas deixar pessoas idosas 
com dificuldade de mobilização sentadas ou deitadas duran-
te muito tempo, sem as ajudar a levantar-se, e não mobilizar 
regularmente pessoas idosas acamadas, além de práticas de 
violação de direitos ao nível da supervisão técnica; inclusive, 
não assegurar que a equipa técnica é qualificada e que existe 
um número adequado de profissionais que a compõem, e de 
práticas de violação de direitos ao nível da higiene pessoal; 
nomeadamente, deixar as pessoas idosas acamadas sujas du-
rante muito tempo e não as lavar na totalidade durante longos 
períodos de tempo. Acrescenta-se a prática de negligenciar a 
sua alimentação por falta de ajuda durante as refeições.
Tendo a instituição omitido a prestação dos cuidados de ali-
mentação, higiene e mobilização dos utentes mais vulneráveis 
e dependentes, com a frequência e qualidade necessárias; o 
que, causou à ofendida lesões físicas e sofrimento físico e psí-
quico-emocional, está indiciada, por essa via, uma situação de 
maus-tratos, imputável a título omissivas.
Tais actos, foram intencionalmente praticados pelos funcioná-
rios do lar; e, por isso, verifica-se uma actuação dolosa por 
parte dos arguidos que justifica a sua pronúncia e julgamento.

REFERÊNCIAS: AC. TRP, PROC. Nº 820/21.9T9AVR, DE 18-10-2023; CÓDIGO 
PENAL, ARTIGOS 10.º, 11.º E 152.º-A N.º 2 ALÍNEA A).
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É crónico - não há outra forma de colocar a questão - 
o mau estado deste acesso à Variante Nascente, 

a partir da rotunda da Avenida do Brasil...
Mais remendo, menos remendo, 

o mau estado do piso acaba por vir ao decima.
É caso para apelar a todo o talento e arte de quem de direito, 

para reparar a situação de forma que perdure, 
porque claramente é um “bico d’obra”...

O ano de 2023 chegou ao 
fim com nova edição do Bo-
letim Municipal. O novo nú-
mero da publicação percorre 
os acontecimentos e proje-
tos que marcaram os últimos 
meses do ano passado, num 
território “que soma e segue” 
e que foi “palco de uma enor-
me dinâmica autárquica e 
comunitária”, como assina o 
presidente de Câmara, Mário 
Passos, no editorial do docu-
mento.

Ao longo de 72 páginas 
é lançado um olhar sobre as 
diferentes áreas da gestão 
autárquica, com particular 
destaque para a distinção 
Famalicão Região Empre-
endedora Europeia 2024, 
para os desafios no setor 
da habitação e as diferen-
tes respostas colocadas no 
terreno pela autarquia, para 
a renovada Biblioteca Muni-
cipal Camilo Castelo Branco, 
entre outras temáticas. 

“É mais uma ferramenta 

que aproxima os famalicen-
ses da gestão autárquica, 
que retrata o caminho que 

temos feito e que também 
aponta para o futuro e para 
onde queremos ir”, acres-

centa Mário Passos.
Com edição bianual, re-

corde-se que o Boletim Mu-
nicipal explana o trabalho 
desenvolvido pelo executivo 
autárquico nas suas diferen-
tes áreas de governação. 

“Prosseguimos caminho 
orgulhosos com todo o tra-
balho que fizemos até aqui, 
mas também muito confian-
tes e motivados com tudo o 
que o futuro nos reserva” es-
creve ainda o edil, lembran-
do a propósito os desafios 
que o novo ano traz para Vila 
Nova de Famalicão. 

O Boletim Municipal co-
meçou a ser distribuído há 
pouco mais de uma semana 
por todo o concelho, estan-
do também disponível para 
levantamento em vários pon-
tos municipais. A sua consul-
ta e leitura também pode ser 
efetuada de forma digital em 
www.famalicao.pt/boletins-
-municipais .

Última edição de 2023 
do Boletim Municipal faz balanço 
dos últimos meses do ano
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Está em condições de 
avançar a construção da 
futura residência de es-
tudantes de Vila Nova de 
Famalicão. A obra, cuja ad-
judicação foi aprovada em 
reunião do executivo muni-
cipal, arranca já no primeiro 
trimestre deste ano.

A infraestrutura, de que 
O Povo Famalicense deu 
conta em primeira mão em 
março de 2022, depois da 
candidatura do município ter 
passado à segunda fase de 
selecção do Programa Alo-
jamento Estudantil a Custos 
Acessíveis (PAECA), no 
âmbito do Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), 
ficará instalada no atual edi-
fício dos serviços munici-
pais de Ambiente, no centro 
da cidade, e envolverá um 
investimento na ordem dos 
4,8 milhões de euros.

Para o presidente da Câ-
mara, Mário Passos, este 
“é um passo importante na 

materialização deste sonho, 
que permitirá dar melhores 
condições aos estudantes 
universitários que escolhem 
Famalicão para realizar a 
sua formação superior”.

A futura residência será 
a primeira a ser edificada 
no município famalicense 
e dará resposta às quatro 
instituições de Ensino Su-
perior fixadas no concelho: 
Cooperativa de Ensino Su-
perior Politécnico e Univer-
sitário (CESPU), Instituto 
Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA), Universidade 
do Minho e Universidade 
Lusíada.

De acordo com a me-
mória descritiva, o projeto 
contempla a reabilitação e 
adaptação do edifício princi-
pal existente e a construção 
de um novo bloco especial-
mente projetado para fins 
habitacionais. Após a reabi-
litação e ampliação do edi-
fício, este terá capacidade 

para instalar 91 residentes, 
distribuídos por 53 quartos 
com cinco tipologias dife-
rentes, incluindo quartos e 
estúdios simples e duplos 
e quartos adaptados para 
pessoas com mobilidade 
condicionada.

O projeto também con-
templa diversas áreas fun-
cionais, como receção, 
sala de estudo, espaço de 
refeição e convício internos 
e externos, cozinhas, ins-
talações sanitárias, salas 
técnicas, área de apoio ao 
pessoal, áreas de gestão, 
armazenamento e garagem/
oficina para bicicletas.

Este é um investimento 
financiado pelo Plano Na-
cional para o Alojamento 
no Ensino Superior (PNA-
ES) apoiado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR), em parceria com a 
Agência Nacional Erasmus+ 
Educação e Formação.

De referir que, em virtu-

de da instalação do equi-
pamento, os serviços mu-
nicipais de Ambiente serão 
transferidos para as antigas 

instalações do Serviço de 
Finanças da cidade, na Rua 
Ernesto de Carvalho.

Adjudicação da obra foi aprovada em reunião do executivo municipal

Residência de estudantes 
vai começar a ganhar forma

Internacional Juvenil 
2023/2024 desafia jovens 
a arriscar “mudar o mundo” 

 
“Arrisca conseguir mudar o mun-

do…”. Este foi o desafio da Assem-
bleia Internacional Juvenil 2023/24, 
organizada pela PASEC e apoiada 
pelo Programa Erasmus + da União 
Europeia e que envolveu vários pa-
íses europeus. 

Em Mafra estiveram reunidos 
cerca de quarenta os jovens dele-
gados eleitos, que ao longo de vá-
rios dias puderam discutir os con-
ceitos de “território sustentável” e 
“protagonismo juvenil” tendo como 
ponto de partida os Objetivos para 
o Desenvolvimento Sustentável 
2030 da Organização das Nações Unidas.

O encontro de formação internacional teve a sua base de trabalho em Mafra, mas com 
atividades nas localidades da Lourinhã, Queluz e Ericeira. O programa de trabalho foi todo 
feito em interação com a comunidade. O encontro abriu com uma reflexão acerca do Prota-
gonismo Juvenil na sua relação direta com a Educação para a Sustentabilidade. O resto do 
programa teve a maior parte das suas ações em ambiente de natureza aproveitando todo 
o potencial de locais como a Tapada de Mafra, as praias Costa Oeste e o Parque Natural 
de Sintra/Cascais.

Do programa fizeram parte eventos de partilha de boas práticas internacionais com 
recurso a meios digitais.

As reflexões e trabalhos foram à volta de quatro temas concretos: Qual o meu papel de 
jovem protagonista na era das alterações climáticas? O que é um território sustentável? Os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável através de ações concretas; A ideia utópica de 
um território sustentável.

De todo o trabalho de reflexão levado a cabo pelos jovens delegados saiu um documen-
to orientador com conclusões finais que refere que “o protagonismo dos jovens na concre-
tização dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável não pode ser mais um objetivo, é 
o presente feito com ações concretas se ainda queremos ir a tempo de poder chamar ao 
nosso planeta “de casa comum””. O documento refere ainda o principal desafio para o futu-
ro imediato é construir plataformas de participação e decisão que possibilitem aos jovens 
reais oportunidades de participação nas decisões relativas às questões ambientais e da 
natureza que determinarão os próximos trinta anos.

A Assembleia Internacional Juvenil é um dos maiores fóruns de debate e reflexão acer-
ca das causas do Protagonismo Juvenil em Portugal já com mais de dez anos. Foram dias 
de intensa discussão, teste de metodologias de educação não formal inovadoras e eventos 
multiplicadores de âmbito artístico e comunitário que envolveram mais de 200 pessoas.



5O POVO FAMALICENSE9 de Janeiro de 2024



6 O POVO FAMALICENSE 9 de Janeiro de 2024

Num ano marcado por 
um investimento histórico de 
sete milhões de euros nas 
freguesias de Vila Nova de 
Famalicão, em 2024 o con-
celho famalicense promete 
continuar na senda do pro-
gresso e do desenvolvimen-
to. A garantia foi deixada 
esta quinta-feira à noite pelo 
Presidente da Câmara Muni-
cipal, Mário Passos, no tradi-
cional convívio de Reis que 
todos os anos reúne a família 
autárquica do concelho. 

Naquela que é uma das 
iniciativas mais acarinhadas 
pelos autarcas famalicenses, Mário Passos lembrou que a vitalidade de Vila Nova de Fama-
licão é o somatório da dinâmica que se vive em cada uma das 49 comunidades de freguesia.

“Queremos fazer muito mais e, por isso, espera-nos um ano desafiante e ambicioso”, disse 
o autarca, que não duvida que o investimento canalizado para as freguesias no presente ano 
vai superar os cerca de sete milhões de euros investidos em 2023, apontando, a título de 
exemplo, alguns dos últimos projetos promotores de qualidade de vida lançados e concreti-
zados pela autarquia. 

É o caso da construção do novo multiusos de Nine e da futura Casa de Arnoso, da conclu-
são da rede de abastecimento de água na União de Freguesias de Vale São Cosme, Telhado 
e Portela, dos centros de saúde de Joane, São Miguel-o-Anjo, Nine, Ruivães e Lousado, da 
reparação das Estradas Municipais 572, entre Ribeirão e Louro, e 574, entre Oliveira São Ma-
teus e Pedome, da construção das novas escolas básicas de Brufe e Arnoso Santa Eulália, 
entre tantos outros investimentos. 

“A união que hoje vemos neste convívio está bem presente ao longo de todo o ano no tra-
balho diário que realizamos em prol do desenvolvimento do concelho”, referiu Jorge Amaral, 
presidente da União de Freguesias de Arnoso Santa Maria, Arnoso Santa Eulália e Sezures, 
que enalteceu a relação de grande proximidade que os autarcas de freguesia têm com a Câ-
mara Municipal. “A Câmara Municipal tem tido sempre as portas abertas”, disse. 

Tradicional Jantar de Reis realizou-se 
na passada quinta-feira

Família autárquica unida 
para enfrentar ano 
“desafiante e ambicioso”

Orfeão Famalicense 
promove Concerto de Ano Novo

 
O Orfeão Famalicense promove 

no próximo dia 12 de janeiro, o seu 
tradicional concerto de Ano Novo.

Para além do Orfeão Famalicen-
se, o evento conta ainda com a par-
ticipação do Orfeão de Guimarães 
e do grupo “Unitum music” e terá 
lugar na Igreja Matriz (nova) de Vila 
Nova de Famalicão.

O espetáculo terá início pelas 
21h30, tem entrada livre e toda a 
população está convidada para 
ver e ouvir duas das mais antigas e 
prestigiadas formações de música coral da região e também uma formação de instrumen-
tos de sopro e percussão, que enriquecerá ainda mais este concerto.

Para a concretização desta iniciativa e das suas atividades, o Orfeão conta com o apoio 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, da Fundação Cupertino de Miranda, da 
Junta da União de Freguesias de Famalicão e Calendário e da empresa Riopele.

Academia Senior de Nine reuniu 
100 pessoas em Almoço de Reis

A Academia Sénior de Nine 
promoveu um Almoço de Reis, 
que teve como objetivo reunir os 
seniores, familiares e amigos da 
instituição, num total de cem pes-
soas, para celebrar o dia de Reis. O 
evento contou com a presença do 
presidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, e do vereador Pedro 
Oliveira, que declararam que este 
tipo de eventos, são muito impor-
tantes para a comunidade sénior 
famalicense.

Atletas do Famabasket 
regressam à competição

O regresso do Fa-
mabasketàs competições, 
após a paragem das fes-
tividades, deu-se com as 
equipas femininas de Sub14 
e Sub16 e ainda com o Mini-
basquete.

Na passada sexta-feira, 
as Sub16 Fem receberam a 
equipa do Vitória SC, o líder 
da prova, apenas com vitó-
rias. Prevendo-se um jogo 
muito difícil, as meninas do 
Famabasket não deixaram 
de mostrar garra e empenho 
e lutar com as suas armas, 
dificultando muito a vida ao 
adversário. Embora o Vitória SC tenha vencido por 63-46, o jogo até foi equilibrado, em que 
a diferença esteve em pormenores, em especial na qualidade do passe, com o Famabasket a 
perder muitas bolas e permitir ataques ao adversário.

No passado sábado houve concentração de minibasquete em Ribeirão, com a presença da 
equipa local, do Famabasket, do FC Vizela e SC Braga. “Os atletas mais pequenos aprovei-
taram para colocar em prática o que vêm aprendendo e assistiu-se a bons momentos, onde 
alegria e boa disposição imperou”, sublinha o Famabasket.

No domingo de manhã a equipa Sub14 feminina foi até Vermoim defrontar o ATC, e embora 
com ausências que obrigaram a maior esforço fisico, as meninas do Famabasket dominaram 
o jogo e conseguiram arrecadar uma vitória por 26-51.
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Os famalicenses já po-
dem desfrutar de mais de 
20 quilómetros de zonas 
ribeirinhas totalmente recu-
peradas, fruto das obras de 
recuperação e valorização 
hidrográfica da Bacia do 
Ave promovidas pela autar-
quia. 

A intervenção, que ar-
rancou em fevereiro, come-
çou no rio Pelhe, mas che-
gou também aos rios Ave e 
Guisande e ainda ao ribeiro 
de Beleco, em Ribeirão. 

Incluiu a criação de per-
cursos pedonais e a planta-
ção de milhares de árvores 
nas zonas ribeirinhas. Im-
plicou ainda a renaturaliza-
ção de ribeiras em espaço 
urbano, sobretudo com a 
estabilização do seu leito; a 
estabilização das margens 
e a beneficiação de habitat 
para espécies ribeirinhas 
em domínio hídrico; a me-
lhoria das condições de 

escoamento e desobstru-
ção da rede hidrográfica; a 
mitigação dos efeitos das 
cheias; a reabilitação de in-
fraestruturas degradadas, 
a contenção de espécies 
invasoras e o reforço dos 
sistemas de monitorização 
da qualidade da água.

O presidente da autar-
quia, Mário Passos, mos-
tra-se “muito satisfeito por 

devolver aos famalicenses 
um dos nossos maiores pa-
trimónios naturais” e convo-
ca toda a comunidade para 
a tarefa de proteger e vigiar 
os rios que atravessam o 
concelho. 

Recorde-se que a in-
tervenção resulta de uma 
candidatura no valor de 1.2 
milhões de euros e abrange 
uma extensão total de cer-

ca de 20 quilómetros, atra-
vessando zonas agrícolas/
florestais e aglomerados 
urbanos, com incidência 
nas freguesias de Ribeirão, 
Fradelos, Lousado, UF de 
Vila Nova de Famalicão e 
Calendário, UF de Esmeriz 
e Cabeçudos e UF de Arno-
so e Sezures. 

A candidatura foi apre-
sentada em parceria com 
a Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) e é finan-
ciada pelo Portugal 2020, 
no âmbito do Programa 
Operacional Competitivi-
dade e Internacionalização 
(COMPETE 2020).

Intervenção resulta de candidatura 
no valor de 1,2 milhões de euros

Famalicenses podem desfrutar 
de mais 20 quilómetros 
de zonas ribeirinhas

"O Assassino" nas 
Noites do Cineclube

"O Assassino", de David 
Fincher, é o filme em exi-
bição esta quinta-feira na 
Casa das Artes de Famali-
cão, pelas 21h45, em mais 
uma sessão das Noites 
do Cineclube, promovidas 
pelo Cineclube de Joane.  

O filme expõe o método 
de um assassino profissional (interpretado por Michael 
Fassbender). É simples e preciso: nunca improvisa, não 
confia em ninguém, rejeita qualquer sinal de empatia e 
compromete-se apenas com as missões para as quais 
foi pago. Enquanto cumpre estas regras à risca, tudo lhe 
corre de feição. Até ao dia em que comete um erro que 
o transforma de predador em presa.  Seleccionado para 
competir na 80.ª edição do Festival de Cinema de Veneza, 
um "thriller" assinado por David Fincher ("Clube de Com-
bate", "Seven - 7 Pecados Mortais", "A Rede Social", “Em 
Parte Incerta”), inspirado na novela gráfica homónima es-
crita por Alexis "Matz" Nolent e ilustrada por Luc Jacamon. 
Para além de Fassbender como protagonista, o elenco in-
clui ainda Tilda Swinton, Charles Parnell e Sophie Char-
lotte.

Colheita de sangue 
em Riba de Ave

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de sangue na próxima sexta-feira, 
dia 12, no Salão Paroquial da Freguesia de Riba de Ave. 
Será realizada entre as 15h00 e as 19h00 pelo Instituto 
Português do Sangue e do Transplantação (IPST) e é 
aberta à população em geral.



Rosa Clara Dias da Costa Faria e Silva que é a 
sócia da empresa com a quota mais alta, diz 
também nos “Cem Anos de Superação” que 
“O futuro (de “A Elétrica”) não depende só de 
nós, mas de todo um conjunto de situações e 
fatores. O mundo está instável.” Tem razão 
e é genuinamente racional a gerente de 
“A Eléctrica”. Só que, como diz Carlos Correia, 
pertencer a uma empresa “que possui um 
estatuto e uma reputação de seriedade, 
honestidade e profissionalismo”, é estar numa 
empresa que não foi feita para durar 100 anos, 
mas para durar toda uma eternidade… 
“Cem Anos de Superação AE – A Eléctrica (1924 
– 2024)”, o livro de Luís Paulo Rodrigues, 
é um precioso instrumento para se conhecer 
a História Económica e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão durante um século.

 
1.Começar pequeno e ser grande!

Tudo começou em 16 de fevereiro de 1924, dia, mês e ano 
em que “A Eléctrica” foi fundada. Faz no princípio deste ano 
um século de vida. Chamou-se assim por ter estado ligada 
ao processo de eletrificação de Vila Nova de Famalicão “e 
ter sido uma empresa de distribuição de energia elétrica até 
à década de 1980”, como refere o autor de “Cem Anos de 
Superação”, Luís Paulo Rodrigues, na introdução que faz ao 
livro por ele escrito sobre a empresa “A Eléctrica” que foi pu-
blicamente apresentado na Biblioteca Municipal, no passado 
dia 14 de dezembro, perante uma plateia que lotou o auditório 
deste equipamento de livros, de leitura e de cultura.

Luís Paulo Rodrigues diz que desde 1924 até aos dias 
de hoje, os Famalicenses assistiram a “uma história de rein-
venção e superação”, já que “A Eléctrica” “está hoje no setor 
metalomecânico com uma cultura própria e saberes e co-
nhecimentos únicos para o desenvolvimento e produção de 
soluções mecânicas que continuam a ser essenciais para as 

indústrias de todo o mundo, não obstante a transição digital 
em curso”. Outras grandes empresas com quem “A Eléctrica” 
trabalha são a prova exuberante disso mesmo. 

A história da vida de António Dias da Costa, o criador de 
“A Eléctrica”, começou ainda no século XIX. Nasceu às 5.00 
horas de 3 de julho de 1888, na Casa da Fonte, na freguesia 
de S. Miguel das Caldas de Vizela. O seu pai, Manoel Dias da 
Costa, era filho de José Dias da Costa que nascera na Casa 
do Rio, em Sezures, freguesia do Concelho de Vila Nova de 
Famalicão. A gigante “A Eléctrica” tem as suas origens um-
bilicalmente ligadas à pequena freguesia rural e campestre 
de Sezures.

2.António Dias da Costa

O génio criador de António Dias da Costa fê-lo assentar 
os pressupostos da criação de “A Eléctrica” em bases fortes 
e sólidas e tanto foi que “A Eléctrica” prepara-se para fazer 
100 anos em 2024, um número mítico que poucas empresas 
conseguem atingir.

Carlos Correia, atual CEO da empresa e neto de António 
Dias da Costa, o fundador da empresa, é bem o símbolo des-
ta “saga” da família Dias da Costa, numa história que abrange 
várias gerações, uma história muito longa e muito movimen-
tada. Eu conheci de perto o Eng.º Paulo Dias Costa e mantive 
com ele uma relação sempre cordial e amiga. Da família, co-
nheço também a D. Ana Maria Dias Costa, sobrinha do Eng. 
Paulo Dias Costa e filha de António Garcia Dias da Costa, 
neta mais velha de António Dias da Costa, que frequenta as 
atividades do Clube Sénior da Associação Gerações, uma 
pessoa com um espírito sempre inquieto e luminoso que con-
tagia pela sua simplicidade.

Carlos Correia conta, no livro de Luís Paulo Rodrigues, 
que “no primeiro dia na empresa, recordo-me de o meu tio 
Paulo ter-me levado a conhecer todos os cantos das insta-
lações, tendo-me apresentado um a um cada colaborador, 
explicando as suas funções na empresa. Logo no início eu 
percebi que “A Eléctrica” não era uma empresa qualquer.”

Passadas algumas, poucas semanas, Carlos Correia 
compreendeu, é ele que o diz, “que a principal força da “A 
Eléctrica” não estava em edifícios, máquinas ou papeis, mas 
sim nas pessoas. Os trabalhadores que diariamente se dedi-
cavam e se esforçavam em prol da empresa. Trabalhadores 
a quem havia sido incutida a chamada “Cultura AE”, um con-
ceito difícil de definir, mas inerente à responsabilidade de se 
fazer parte de uma empresa que possui um estatuto e uma 
reputação de seriedade, honestidade e profissionalismo…”

Rosa Clara Dias da Costa Faria e Silva que é a sócia da 
empresa com a quota mais alta, diz também nos “Cem Anos 
de Superação” que “O futuro (de “A Elétrica”) não depende só 
de nós, mas de todo um conjunto de situações e fatores. O 
mundo está instável.” Tem razão e é genuinamente racional 
a gerente de “A Eléctrica”. Só que, como diz Carlos Correia, 
pertencer a uma empresa “que possui um estatuto e uma re-
putação de seriedade, honestidade e profissionalismo”, é es-
tar numa empresa que não foi feita para durar 100 anos, mas 
para durar toda uma eternidade…

“Cem Anos de Superação AE – A Eléctrica (1924 – 2024), 
o livro de Luís Paulo Rodrigues, é um precioso instrumento 
para se conhecer a História Económica e Industrial de Vila 
Nova de Famalicão durante um século. Não é um livro de 
paixões, mas um livro de fatos e acontecimentos, aqueles 
fatos que interessam a todos os Famalicenses, um livro feito 
e construído com rigor e com sobriedade. É um livro que se 
recomenda, para que todos saibamos e conheçamos o nosso 
percurso como comunidade que é capaz de criar e tem a arte 
de saber inovar a cada momento que passa…

3.”Mercadinho de Natal” de Vermoim

Vale muito a pena regressar ao dia 16 de dezembro do ano 
passado e recordar o “Mercadinho de Natal” que aconteceu 
e decorreu na zona central Freguesia de Vermoim (Largo da 
Capela de Nossa Senhora do Amparo) ali próximo da Igreja 
Paroquial.

Quem como eu chegasse a Vermoim no início da tarde, 
não contaria encontrar tanta gente na rua, muitos jovens, 
crianças e pessoas mais idosas que passeavam alegremen-
te, dando um colorido especial aos espaços bem tratados e 
acolhedores, onde sobressaiam os “pais – natais” que a to-
dos saudavam.

O local mais cobiçado e que exercia mais atração nas pes-
soas era uma grande tenda, preenchida com várias bancas, 
onde sobressaiam os brinquedos artesanais e produtos de 
que todos gostamos no Natal. Junto à tenda, nos momentos 
em que lá estive, preparava-se uma bela sopa que iria aque-
cer os estômagos das pessoas, quando o frio das noites de 
Outono chegasse.

Mas agora era o momento para os sorrisos de alegria, para 
as correrias das crianças, para as conversas entre adultos, 
para o convívio e para cantarolar as músicas de bom gosto 
que enchiam de som o grande espaço. Por entre este bulício 
de encantos natalícios, o Presidente da Junta de Vermoim, o 
Bruno, como eu o trato, era um homem feliz que comandava 
sem grande esforço, mas com muita ponderação, tudo aquilo 
que estava a acontecer ao seu redor…

Um dos momentos altos desta “Mercadinho de Natal” foi a 
realização da “Primeira S. Silvestre de Vermoim”, uma prova 
de Atletismo que atraiu muitas crianças, jovens e mais velhos 
ligados a associações e escolas que têm no Atletismo a sua 
principal razão de existir. Divididos nos escalões tradicionais, 
para distâncias mais curtas ou mais longas, a “S. Silvestre 
de Vermoim” foi uma festa dentro da grande festa de Natal 
da freguesia, gerando muito entusiasmo, muitos incentivos 
para todos porque todos deram o melhor que tinham para dar 
numa prova que, tenho a certeza, vai deixar marcas no futuro. 
Esta primeira edição, sobretudo pela enorme participação, foi 
já um grande sucesso!

Vermoim mostrou que há freguesias que sabem fazer e 
fazer… Bem feito!
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É conhecido o populismo à direita, mas pouco 
se fala de populismo à esquerda. Pois bem. É so-
bre isso que vos venho falar hoje. A confusão que 
existe entre a pessoa impetuosa e a pessoa de-
cisiva, a pessoa impulsiva e a pessoa corajosa. 

Este tema surgiu no âmbito da ascensão 
inesperada de Pedro Nuno Santos. Por vezes, 
creio que as pessoas têm memória curta, por 
outra creio que estas crenças terão que ir para 
além disso. Não sei como funciona com as ou-
tras pessoas, mas eu tendo a confiar nas pessoas que me 
mostram resultados positivos. Não é assim que acontece 
desse lado? 

Ora quando falamos de Pedro Nuno Santos, falamos 
de um ministro que apresentou a sua demissão a 29 de 
Dezembro de 2022. Alegadamente, este não tinha co-
nhecimento dos termos do acordo entre a TAP e a então 
administradora, no entanto, como o secretário de Estado 
deu o aval àquele acordo, Pedro Nuno Santos considerou 
este acontecimento uma situação censurável e, por isso, 
a sua demissão era o caminho, visto que era necessá-
ria uma responsabilização deste ato. Posto isto, eu creio 
que a análise não é muito difícil. Estamos perante uma 
situação inresponsável e que por si só, indica a forma de 
governação (neste caso a falta dela) e organização/desor-
ganização de Pedro Nuno Santos. Como é que, passado 
um ano, nos esquecemos da sua falta de profissionalismo 
e consideramos este, um bom líder para o PS e pior, como 
é que as pessoas ainda acreditam que este será o me-
lhor partido para assumir a governância de Portugal? Não 
estamos já cansados das promessas? Do dinheiro que 

pagamos por essas promessas? De promessas 
não se governa um país! De promessas não se 
alimenta uma família nem se trata um utente!! 

Há aqui uma dificuldade em compreender 
que Pedro Nuno Santos tem um perfil de popu-
lista impetuoso, que aproveita o facto de o elei-
torado do PS gostar de algum forma de novelas, 
e volta a trabalhar na sua promoção política. 
É a única forma que consigo conceber, depois 
de um partido que fez os primeiros cortes nas 

pensões, partido que assinou pela troika...há uma leveza 
estranha em ser-se do PS... é quase como se ser de um 
clube de futebol. Esta leveza, acompanhada por uma cam-
panha televisiva abusiva da campanha de PNS .. será que 
esta é isenta ? Vivemos uma amnésia geral e uma leveza 
assustadora no que toca a cultura política. 

PNS pode gastar 4 milhões de euros dos portugueses 
na TAP, pode assustar os banqueiros, os médicos, os pro-
fessoras, pode «recuperar» a CP, não a recuperando ... 
como podemos esquecer o estado em que o PS deixou 
os maiores pilares de uma sociedade? Vamos confiar em 
quem não apresentou resultados?

Mudemos o rumo da nossa história! Devolvamos a Por-
tugal a glória da sua essência!

Temos de mudar a retórica, temos de mudar o nosso 
caminho!

Temos a responsabilidade de votar e de dar-lhe um ca-
pitão à séria para conduzir o nosso barco. Façam um favor 
ao vosso país, saiam para votar e lembrem-se da história! 
É essencial que juntos mudemos o rumo! 

Bom ano 2024 a todos !! 

Opinião por Francisca Marques, Líder da Juventude Popular Famalicão

De demitido a preferido?

Dia a Dia, por Mário Martins

A saga eletrizante da família Dias Costa 
contada por Luís Paulo Rodrigues
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O município de Vila Nova 
de Famalicão já ajudou 
1.307 munícipes na aquisi-
ção de medicamentos, no 
âmbito do Programa abem: 
Rede Solidária do Medica-
mento. O apoio, concedido 
desde 2020, envolveu já um 
esforço financeiro munici-
pal na ordem dos 176 mil 
euros. 

A renovação do acordo 
de cooperação entre a au-
tarquia e a Associação Dig-
nitude (IPSS), promotora 
do programa, foi aprovada 
pelo executivo municipal no 
passado dia 21 de dezem-
bro. O protocolo tem por 
objetivo aliviar a fatura da 
farmácia das famílias eco-
nomicamente mais vulne-
ráveis do concelho e prevê 
que, em 2024, o montante 
global do apoio compartici-
pado pelo município seja de 
135 mil euros.

A participação do muni-

cípio famalicense na Rede 
Solidária do Medicamento 
envolve um apoio potencial 
de 135 euros anuais por 
beneficiário do agregado 
familiar previamente sina-
lizado e identificado pelos 
serviços de Ação Social 
da autarquia, sendo que o 
montante remanescente 
dos apoios concedidos será 
assegurado pela associa-

ção protocolada.
Refira-se que, com este 

acordo, a autarquia fama-
license pretende continuar 
a dar resposta às necessi-
dades coletivas no domínio 
da saúde e da ação social, 
nomeadamente, as ne-
cessidades farmacêuticas 
das famílias que vivem em 
situação de insuficiência 
económica, alargando a 

abrangência do programa 
que já dispõe de Atribuição 
de Comparticipação de Me-
dicamentos, previsto no Có-
digo Regulamentar sobre 
Concessão de Apoios.

O Programa abem: Rede 
Solidária do Medicamento 
abrange todos os agrega-
dos familiares cuja capita-
ção seja inferior a 50% do 
Indexante dos Apoios So-
ciais (IAS), mais concreta-
mente 254,63 euros, sendo 
a comparticipação dada a 
100% na aquisição de me-
dicamentos comparticipa-
dos pelo Serviço Nacional 
de Saúde e sujeitos a re-
ceita médica. Excluem-se, 
deste âmbito, todos os indi-
víduos institucionalizados.

Despesa municipal foi da ordem dos 176 mil euros 
desde 2020

Câmara apoiou mais 
de 1.300 munícipes na compra 
de medicamentos

Investimento superior 
a 9 mil euros 
Junta de Vermoim 
entrgou 23  Vales 
de Natalidade em 2023

No passado dia 30 de dezembro, a Junta de Fre-
guesia procedeu à entrega de mais um Vale de Na-
talidade. A beneficiária é a bebé Caetana, a quem 
a autarquia dá as boas-vindas à sua comunida-
de. Foi igualmente entregue um voucher para pri-
meira consulta de pediatria pela clínica Himese.

A Junta de Freguesia informa que ao longo do ano de 
2023 foram entregues 23 Vales de Natalidade no valor 
de 400 euros, “um apoio sem precedentes numa época 
difícil a todos os níveis”, sublinha o autarca Bruno Cunha, 
que aproveita para assumir o compromisso de continuar 
a apoiar a natalidade na nossa Freguesia, “na certeza de 
que, juntos, desde o primeiro dia, construímos o futuro!”.



Vila Nova Famalicão es-
teve  representado pelos 
23 delegados e convida-
dos de todo o concelho no 
24.° Congresso Nacional do 
Partido Socialista (PS), rea-
lizado de 5 a 7 de janeiro.

“Este congresso fica-
rá para sempre como uma 
boa memória para todos, 
em especial para os fa-
malicenses. Vila Nova de 
Famalicão tem a maior 
representatividade nos ór-
gãos nacionais do Partido”, 
referiu o presidente de Co-
missão Política do PS Vila 
Nova de Famalicão, Edu-
ardo Oliveira, que felicitou 
todos os efetivos da comis-
são Nacional, Jorge Cos-
ta, Maria José Gonçalves, 
Nuno Sá, Paulo Folhadela, 
Miguel Campos e também 
os suplentes, Isabel Silva, 
Marta Rocha, Maria Augus-
ta Santos e Márcia Nunes. 

No Congresso, o novo 

Secretário Geral do PS 
apresentou um conjunto de 
novas ideias para o futu-
ro, com determinação em 
avançar com convicção e 
com responsabilidade.

Tal como disse o Se-
cretário Geral, Pedro Nuno 
Santos, “dia 10 de Março 
vamos continuar Avançar. 
Juntos porque sabemos 
que isolados e sozinhos 
não vamos a lado nenhum. 

Concretizando aqui e ago-
ra um Portugal Inteiro, que 
não negoceia, nem se divi-
de.” 

Pedro Nuno ainda acres-
centou: “queremos celebrar 
os 50 anos do 25 de abril de 
olhos postos no futuro para 
defender as instituições de-
mocráticas, desenvolver e 
reformar o Estado Social e 
acelerar a transformação 
da economia.”
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PAN defende recuperação 
integral do rio Pelhe 
e denuncia “plágio” 
da Câmara

 
A Comissão Política 

Concelhia do PAN Famali-
cão questionou a Câmara 
Municipal sobre os projetos 
de reabilitação das zonas 
fluviais do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, bem 
como sobre a contratação 
de guarda rios para o con-
celho. 

A contratação de guarda 
rios, frisa o partido, é uma 
das medidas que apre-
sentou no seu programa 
autárquico em 2021: “con-
sideramos de extrema im-
portância tal é a realidade 
famalicense relativamente ao estado de conservação dos rios do nosso concelho, bem 
como das suas margens. Relembramos que já em várias ocasiões temos reiterado a im-
portância da contratação de vigilantes da natureza para as áreas mais afetadas do conce-
lho. É bom vermos as nossas medidas serem implementadas em Famalicão”. Quem o diz 
é defende Sandra Pimenta, porta-voz da concelhia do partido, para quem esta evidência 
“é sinal que o PAN pode fazer a diferença na vida das pessoas, na proteção ambiental e 
dos animais.”

A Concelhia questionou ainda a autarquia sobre a reabilitação das margens ribeirinhas 
de um pequeno percurso dos rios Ave, Pelhe e Guisande, e da ribeira do Beleco. 

Interessa ao partido perceber quais foram as áreas intervencionadas e se durante o 
processo foram implementados mecanismos de despoluição dos rios, tais como redes de 
captação de plásticos, eco-barreiras e zonas de fito-depuração, previamente anunciadas 
pelo atual executivo municipal. 

“Continuamos ainda com um grande desafio em mãos que consiste na despoluição dos 
cursos de água, e lamentamos este continuar de marketing populista de grande preocu-
pação ambiental quando temos um esgoto a céu aberto a atravessar a cidade, no caso do 
Pelhe. Nós já perdemos a conta às inúmeras queixas que apresentamos junto das autori-
dades relativamente a descargas para o rio Pelhe”, afirma Sandra Pimenta.

Assim, o PAN Famalicão considera ser necessário a identificação dos principais pontos 
de poluição do rio, a identificação de potenciais infratores e a alteração dos hábitos destru-
tivos dos habitats naturais, medidas básicas que neste novo ano de 2024 já não deveriam 
ser preocupação de ninguém. 

O partido lembra que do seu programa constavam as seguintes propostas: “criar um 
programa de recuperação do rio Pelhe, das ribeiras e riachos famalicenses, procedendo 
à identificação dos focos de poluição, criar uma estratégia de despoluição em todo curso, 
recuperar as margens ribeirinhas e incentivar a participação cívica na proteção dos meios 
hídricos”. Paralelamente, continua, “colocar barreiras físicas/filtros de lixo, salvaguardando 
a passagem de peixes ou outros animais aquáticos, identificar e criar zonas protegidas 
nas respetivas margens”. Além disso, defendia a criação da “figura municipal de protetores 
dos meios hídricos, reforçando a monitorização e fiscalização de descargas ilegais de 
efluentes”.

Famalicão em Transição 
promove curso sobre agricultura 
natural coreana

A Associação Famalicão em Transição promove, a 3 e 
4 de fevereiro, um Curso de Introdução à Agricultura Na-
tural Coreana, organizado conjuntamente pela VITIWISE.

Este curso de introdução à KNF irá permitir às/aos 
suas/seus participantes iniciarem-se na utilização de téc-
nicas de agricultura natural na sua exploração, soluções 
essas, simples, regenerativas, com base em plantas nati-
vas e recursos locais de baixo custo. Apesar de introdutó-
rio, o curso tem significativa componente prática, aliada a 
um conjunto robusto de informação teórica.

A utilização das técnicas de agricultura natural na sua 
exploração, horta ou jardim permitirá maximizar a produ-
ção sem recurso a fertilizantes ou pesticidas de síntese, 
a uma fração do custo anual associado a adubos e trata-
mentos tradicionais, simultaneamente regenerando o solo e aumentando a resistência das 
plantas a doenças e pragas.

Programa geral: Princípios e filosofia da KNF; Ciclo dos Nutrientes; A importância dos 
IMO no solo; O que são os inputs e para que servem; Como criar os inputs; Como aplicar 
os inputs; Como obter os materiais necessários; Sessões de discussão.

Famalicão com maior 
representação 
nos órgãos Nacionais
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Nas últimas semanas do 
mês de dezembro, a Asso-
ciação Gerações desenvol-
veu junto das famílias das 
crianças que frequentam a 
instituição e dos seus cola-
boradores uma grande cam-
panha de doação de alimen-
tos e de roupas. Este projeto 
excedeu todas as expetati-
vas, com a recolha de muitas 
centenas de peças de ves-
tuário e muitas dezenas de 
quilos de mercearia diversa 
que foram entregues à Asso-
ciação “Dar – as – Mãos” no 
passado dia 28 de dezem-
bro, para que esta entidade 
possa reforçar e ampliar os 
seus projetos de solidarieda-
de social.

A época natalícia na 
Gerações concretizou-se 
também por entre os dese-
jos natalícios das crianças, 
com poesia e com arte. Num 
exercício simples foi pedido 
às crianças do Pré – Esco-
lar que “fechassem os olhos 
e pedissem um desejo”. As 
respostas dadas esponta-
neamente refletem também 
o meio ambiente em que 
vivem e as atrações que as 

rodeiam. Desde “quero ir à 
roda gigante”, “ir à patina-
gem e comer churros”, “ir ao 
carrossel e espero que não 
chova”, “quero ficar rica”, “ter 
bolas de Natal na árvore”, “ir 
ao carrossel com a minha 
mãe e o meu mano” passe-
ar todos os dias com a mi-
nha mãe”, “ter uma casa de 
legos”, “comer sushi”, foram 
alguns dos muitos desejos 
expressos pelas crianças 
para este Natal de 2023.

Fazer arte com os restos 
de tudo foi também um dos 
objetivos do Natal de 2023 
porque “aqui nada se dei-

ta fora e tudo se aproveita. 
Um pouco daqui e um pouco 
dacolá e já esta!” O “Atelier 
Vivo” dinamizado pela artista 
e animadora cultural Clara 
Almeida teve aqui um papel 
determinante. Criar arte com 
histórias e contar histórias 
através da arte foi também 
um objetivo deste projeto 
que se debruçou sobre as 
coisas atrativas que a Ci-
dade de Famalicão oferece 
nesta quadra natalícia.

Poesia e música em tor-
no dos temas amizade, vida, 
beijos, amor, sorrisos, afeto, 
respeito, abraços e carinho 

preencheram também os 
dias das crianças da As-
sociação Gerações, dando 
oportunidades a todas para 
expressarem aquilo que lhes 
ia na alma como dançar, an-
dar no cavalo de verdade, fa-
zer plasticina, dançar com os 
bebés, passear com a mãe e 
o pai no parque, brincar com 
os pais e a cadela Cora, ler 
um livro com o pai e a mãe, 
vestir o fato do homem – ara-
nha, desenhar para o pai e 
para a mãe, brincar na área 
do faz de conta, brincar com 
animais pequeninos, brincar 
na terra, fazer jogos e brin-
car com os carros foram al-
gumas das aventuras e situ-
ações em que as crianças se 
envolveram. 

As cartas para o Pai Natal 
e as receitas para um Natal 
mágico e solidário não fal-
taram também neste mundo 
de histórias, de sonhos e de 
aventuras das crianças.

Natal da Gerações 
alia-se à “Dar as Mãos” para saga 
de poesia, arte e solidariedade

Parque da Devesa 
quer ouvir opinião 
dos famalicenses

O Parque da Devesa, aquele que é considerado o “pul-
mão da cidade”, quer saber a opinião da população, no 
sentido de avaliar a qualidade dos serviços prestados ao 
longo do ano 2023.

A avaliação pode ser feita através de um questio-
nário simples, anónimo e rápido, disponível no link: 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdLWIbA-
DLIgfxBhaH8hRY08oSTlTZDsPt9Sq1EzvqImCYpcUw/
viewform.

De salientar que no início de cada ano é feita uma ava-
liação do desempenho da gestão do Parque da Devesa, 
com base nas opiniões dos utilizadores do espaço, numa 
ótica de melhoria contínua.

O parque, uma obra desenvolvida pelo presidente Ar-
mindo Costa, foi inaugurado em 2012, e pôs fim a cinco 
décadas de promessas incumpridas quanto à concretiza-
ção de um espaço verde urbano.
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A Associação de Inte-
gração Multicultural – AIM 
tem novos órgãos sociais, 
saídos do ato eleitoral rea-
lizado no passado dia 7 de 
Dezembro. 

A tomada de posse está 
prevista para o próximo sá-
bado, dia 6 de janeiro, pelas 
15:00, na sede da associa-
ção, na Alameda Dr. Fran-
cisco Sá Carneiro - Estação 
Rodoviária, loja 2, nesta ci-
dade, para um mandado de 
dois anos.

As atuais presidentes 
dos três órgãos sociais 
são reconduzidas no res-
petivos cargos. Ana Maria 
Sampaio, na Mesa da As-
sembleia Geral, terá como 
secretários Alcino Monteiro 
e Roberto Oliveira. Na Di-
reção, Taciana Flores terá 
a colaboração de Mariana 
Pereira como secretária, 
Eliene Nunes como tesou-
reira, Graça Carvalho e 
Estêvão Gomes como vo-
gais. No Conselho Fiscal, 
Manuela Araújo terá como 

secretário Benício Cardoso 
e como vogal Arllet Araújo.

Os eleitos são originá-
rios de diferentes nacio-
nalidades, nomeadamente 
portuguesa, brasileira, ve-
nezuelana, angolana e ca-
bo-verdiana. E conta, ain-
da, com voluntários/as para 
prestar apoio aos imigran-
tes que dele necessitam, 
nomeadamente a nível ju-
rídico.

Aconselhamento 
jurídico a mais 
de 30 imigrantes

No decorrer de 2023, a 
Associação de Integração 
Multicultural desempenhou 
um papel fundamental ao 
proporcionar aconselha-
mento jurídico a imigrantes, 
visando informá-los sobre 
as entidades às quais po-
dem recorrer para garantir 
seus direitos legais, resol-
ver conflitos e salvaguardar 
seus interesses. Este servi-

ço, disponibilizado de forma 
presencial e sem custos, foi 
conduzido por duas juristas 
em regime de voluntariado.

O objetivo primordial foi 
fornecer informações e en-
caminhar as pessoas para 
entidades apropriadas, vi-
sando evitar encargos des-
necessários. Desde o início 
deste projeto voluntário, as 
juristas já prestaram as-
sistência a imigrantes pro-
venientes da Venezuela, 
Ucrânia, Angola, Brasil e 
Paquistão. 

Segundo a Presidente 
da Associação, já foram 
realizados cerca de 30 
atendimentos, os quais en-
volveram questões como o 
direito migratório, dúvidas 
sobre documentação, reno-
vação automática, reagru-
pamento familiar, manifes-
tação de interesse, CPLP, 
matrículas nas escolas, etc. 
Além disso, foram dadas 
orientações sobre proces-
sos de divórcios e um caso 
de violência doméstica foi 
encaminhado para outra 
associação.

Taciana Flores adianta 
ainda que “um dos casos 
que conseguimos resolver 
foi uma renovação automá-
tica de residência de uma 
cidadã angolana. Ela não 
sabia como entrar no site 
do antigo SEF. Orientamo-
-la para a utilização dos 
seus acessos e a renova-
ção ficou concluída.”

Foram ainda realiza-
das atividades recreativas 
e culturais, bem como a 

participação em atividades 
promovidas por outras en-
tidades, nomeadamente a 
Câmara Municipal, visando 
a integração de quem pro-
cura o concelho de Fama-
licão e a região para viver, 
trabalhar ou estudar.

É essencial esclarecer 
que estão excluídas da atu-
ação da associação a ela-
boração de petições a enti-
dades públicas ou privadas. 

O desafio para o próxi-
mo ano envolve aumentar 
o número de advogados 
para atendimento e reali-
zar workshops com foco 
nos direitos e deveres do 
imigrante, proporcionando 
informações claras sobre o 
que lhes é assegurado pela 
lei. Esta iniciativa visa forta-
lecer o suporte jurídico dis-
ponível para os imigrantes, 
capacitando-os com conhe-
cimento relevante sobre os 
seus direitos e responsabi-
lidades legais.

Os atendimentos são 
divulgados nas redes so-
ciais da Associação (face-
book e instagram) e podem 
ser marcados através do 
e-mail:  aimfamalicao@
gmail.com. A data do pró-
ximo atendimento será 19 
de janeiro, na sede da As-
sociação, localizada na Es-
tação Rodoviária, loja 2, a 
partir das 14h30.

Associação de Integração Multicultural 
elegeu novos órgãos sociais

Fraternidade 
Nuno Álvares levou 
Luz da Paz de Belém 
a idosos e doentes

O Núcleo de Oliveira Santa Maria da Fraternidade 
Nuno Álvares (FNA) levou, uma vez mais, a Luz da Paz 
de Belém a alguns lares da paróquia, nomeadamente a 
idosos e doentes.

Este evento, que ocorre anualmente, é um símbolo de 
paz, união e partilha. Um dia pleno de emoções.

O Núcleo de Oliveira Santa Maria da Fraternidade 
Nuno Álvares orgulha-se de fazer parte desta tradição, e 
aproveitamos para agradecer a forma simpática e acolhe-
dora como somos recebidos.

Agradece à Junta de Freguesia pelo apoio e parceria 
nesta atividade sem o qual “seria bastante difícil a sua re-
alização”, e aproveita para endereçar “votos de um ano 
2024 cheio de amor, paz, saúde e alegria”.

Clube de Xadrez Didáxis 
100% vitorioso em três frentes

O Clube de Xadrez Associação Académica da Didáxis 
participou em três eventos xadrezísticos, no passado sá-
bado, com resultados cem por sento vitoriosos na vertente 
federada.

As equipas A, B e C do jovem clube famalicense, Clube 
de Xadrez A2D, iniciaram as competições coletivas Cam-
peonato Nacional II Divisão – Série A e Campeonato Na-
cional III Divisão – Série A e Campeonato Distrital Coletivo, 
respetivamente.

A entrada no ano 2024 foi arrebatadora, pois, mais uma 
vez, ambas as equipas venceram os clubes adversários. 
Desta forma, após a 1.ª sessão realizada, as três equipas 
famalicenses mantêm intacto o sonho da subida de Divisão 
nas séries em que participam.

Na 2.ª Divisão, a equipa A do CX A2D confirmou o seu 
favoritismo inicial, em casa, perante a equipa A do CR Es-
tarreja com vitórias convincentes nos quatro tabuleiros em 
disputa.

Na 3.ª Divisão, a equipa B do CX A2D deslocou-se a Macedo Cavaleiros para defrontar a equipa A do GD Macedense 
e, também, confirmou a sua superioridade (3-1), apesar de ceder dois empates nos 2.º e 3.º tabuleiros. No CD Equipas, 
a equipa C do CX A2D recebeu a equipa vianense ADC Perre B e venceu pela margem mínima (2,5-1,5), tendo-se regis-
tado 2 vitórias, 1 empate e 1 derrota.

No próximo sábado, 13 de janeiro, decorrerão os 1/32 avos de final da XLIV Taça de Portugal de Xadrez e o CX A2D 
mantém as três equipas, A, B e C.
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Esta é a décima quarta edição 
deste simples devocional que tem 
como critério máximo, a Palavra 
de Deus explicada e aplicada em 
nosso cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste senti-
do, convidamos a todos os leitores, 
a meditar nas Sagradas Escrituras, 
apreciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando os 
seus princípios, ensinos e verdades 
no mais profundo de nossos cora-
ções, como também praticando no 
dia-a-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora. 

Hoje vamos descrever e refletir 
em uma pequena palavra que nes-
ta época move o mundo inteiro, em 
torno de si. Tantas pessoas se mo-
bilizam para enfeitar suas casas e 
ruas para o comemorar. Acontece 
uma sinergia que une as pessoas. 
Parece que até o clima muda, quan-
do chega este tempo. Contudo, isto 
em todo o seu contexto no mundo, 
tenta ofuscar a sua maior importân-
cia. Na correria do fim de ano, em 
meio às compras, festas e viagens, 
quase não resta tempo para pensar 
o que é o Natal. Como qualquer coi-
sa na vida, precisamos refletir an-
tes de fazer qualquer coisa. Então 
se celebramos o Natal, devemos 
entender o seu significado. O que 
é verdadeiramente o Natal? Usarei 
um simples acróstico para defini-lo 
com a própria palavra … N de Nas-
cimento; A de Amor; T de Ternura; A 
de Alegria e L de Liberdade.

Nascimento – No livro Evange-
lho de Mateus capítulo 1, versículo 
18, inicia-se o princípio de uma 
nova vida para todos nós na história 
universal da existência humana … 
“Ora, o nascimento de Jesus Cristo 
foi assim: estando Maria, sua mãe, 
desposada com José, sem que 
tivessem antes coabitado, achou-
-se grávida pelo Espírito Santo”. O 
primeiro sentido lógico do Natal é 
NASCIMENTO. Embora não saiba-
mos a data correta que Jesus Cristo 
nasceu, este dia foi escolhido para 
sua comemoração. Independente 
disso, sabemos que, todos os dias 
Jesus Cristo nasce em nossos co-
rações. O Natal acontece quando 
alguém “nasce de novo” …  “Jesus 
respondeu, e disse-lhe: Na verdade 
na verdade te digo que aquele que 
não nascer de novo, não pode ver o 
reino de Deus” … “Não te maravi-
lhes de te ter dito: Necessário vos é 
nascer de novo.” Evangelho de João 
3:3 e 7. Deus faz todas as coisas re-
nascerem. Esta esperança de viver 
é o Natal que Jesus Cristo trouxe 
para nós que antes estávamos mor-
tos … “E vos vivificou estando vós 
mortos em ofensas e pecados” … 
Livro de Efésios capítulo 2, versí-
culo 1. Natal é viver a relevância do 
Nascimento do Senhor e Salvador 
Jesus Cristo em todos os sentidos!

Amor – No Evangelho de João 
capítulo 3, versículo 16, está escri-
to sobre a maior profundidade do 
Amor … “Porque Deus amou ao 
mundo de tal maneira que deu o 
seu Filho unigênito, para que todo 
o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna”. A segunda 
marca da palavra Natal é o AMOR. 
Não houve outro motivo que atraiu 
Jesus ao mundo senão o infinito 
amor de Deus. Foi por amor que 
Jesus Cristo nasceu, viveu, morreu 
e ressuscitou. Tudo que Deus faz é 
por amor. Quando amamos o nosso 
próximo como a nós mesmos, esta-
mos realizando o Natal. Não adian-

ta ter presentes, comidas, festas e 
viagens se não houver amor. Sem o 
amor tudo é em vão …  “Ainda que 
eu falasse as línguas dos homens e 
dos anjos, e não tivesse amor, seria 
como o metal que soa ou como o 
sino que tine. E ainda que tivesse 
o dom de profecia, e conhecesse 
todos os mistérios e toda a ciência, 
e ainda que tivesse toda a fé, de 
maneira tal que transportasse os 
montes, e não tivesse amor, nada 
seria. E ainda que distribuísse toda 
a minha fortuna para sustento dos 
pobres, e ainda, que entregasse o 
meu corpo para ser queimado, e 
não tivesse amor, nada disso me 
aproveitaria.” … I Coríntios, capítulo 
13, versículos 1 a 3. Natal é e deve 
ser uma estravagância de Amor!

Ternura – No livro de Isaías ca-
pítulo 63, versículo 15, está escrito: 
“Atenta do céu e olha da tua santa 
e gloriosa habitação. Onde estão o 
teu zelo e as tuas obras poderosas? 
A ternura do teu coração e as tuas 
misericórdias se detêm para comi-
go!”. A terceira palavra que revela 
o Natal é TERNURA, isto é: afeto, 
carinho e calma. Todo o cenário for-
mado por Deus para o nascimento 
de seu filho Jesus Cristo, foi cheio 
de ternura.  Mesmo em um ambien-
te rústico e escasso, havia beleza. 
A paz que pairava no ar tornava 
tudo mais bonito. Em cada olhar, 
desde os pais da criança, os pas-
tores, reis magos, anjos e até ani-
mais do campo havia um afeto em 
comum. Nem precisavam palavras 
para explicar. Cada coração tinha o 
mesmo sentimento. Natal é exprimir 
em magnitude a Ternura!

Alegria – No Evangelho de Lu-
cas, capítulo 2, versículo 10, está 
escrito que: “O anjo, porém, lhes 
disse: Não temais; eis aqui vos tra-
go boa-nova de grande alegria, que 
o será para todo o povo”. A quarta 
letra da palavra Natal mostra a 
ALEGRIA. Aquela noite em Belém 
estreou ou uma festa que seria ra-
zão de alegria em todo o mundo, 
por todas as gerações. Quando as 
pessoas se reúnem para confrater-
nizações de fim de ano, não podem 
se esquecer da maior alegria do 
Natal que foi a vinda do Messias 
ao mundo… O Senhor e Salvador 
Jesus Cristo. Que seria de nós se 
Jesus não tivesse nascido? Por isso 
devemos nos alegrar, por Jesus 
Cristo ter nascido. Natal é motivo de 
total Alegria!

Liberdade – No Evangelho de 
João, capítulo 8, versículo 36, está 
escrito: “Se, pois, o Filho vos liber-
tar, verdadeiramente sereis livres”. 
A última letra da palavra Natal, apre-
senta o propósito do nascimento de 
Jesus Cristo que foi dar LIBER-
DADE a todos os seres humanos. 
Antes da manifestação do Filho de 
Deus, o mundo estava escravizado 
pelo pecado. Não havia alternativa 
a não ser através da lei que o ho-
mem não conseguia cumprir. Jesus 
Cristo veio ao mundo para nos ali-
viar dos fardos pesados … “Vinde a 
mim, todos os que estão cansados 
e oprimidos, e eu vos aliviarei.” … 
Evangelho de Mateus capítulo 11, 
versículo 28. Veio curar nossas feri-
das e principalmente nos perdoar os 
pecados … Carta de I João capítulo 
1, versículo 9. Quando conhecemos 
a verdade de Jesus, ficamos livres 

de toda mentira … “E conhecereis a 
verdade, e a verdade vos libertará.” 
…  Evangelho de João, capítulo 8, 
versículo 32. Por isso o tempo do 
Natal é quando temos mais liberda-
de para expressar o amor ao nosso 
próximo. Natal é Liberdade! Deixe o 

Natal acontecer em nossas vidas. A 
palavra Natal pode significar muito 
mais que isso. Basta deixar que o 
Natal aconteça, a sua realização é 
muito superior a qualquer palavra. 
Vivamos o verdadeiro significado 
do Natal com todo o nosso ser! … 

Readaptado by Rev. Welfany Nolas-
co Rodrigues. Deus vos abençoem 
grandemente, nesta nova semana 
com toda a sorte de bênçãos, em 
nome de Jesus. Tenhamos inti-
midade com o nosso Deus e Pai 
Celestial, e, desfrutemos de Suas 

maravilhosas bênçãos … Vivamos 
hoje e sempre: “de bem com Deus 
e de bem com a Vida!” … Vivamos 
este Natal com Amor de Verdade ... 
Feliz Natal! …

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA SOBERANA 

DE DEUS, PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande ale-
gria, que será para todo o povo. Pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, 

que é Cristo, o Senhor.” LUCAS, CAPÍTULO 2, VERSÍCULO 11-12. Pa
st
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É de consenso comum 
que é importante que se es-
clareça tudo o que constou 
naquele que ficou conhecido 
como o processo Influen-
cer, que levou à demissão 
de António Costa e à queda 
do Governo, e que se faça 
justiça. No entanto, resolver 
“casos e casinhos” não me 
parece o problema central 
da vida dos portugueses e 
portuguesas. Na verdade, 
o essencial é que se acabe 
com as imorais assimetrias 
entre a minoria que enrique-
ce com lucros exorbitantes 
dos grandes grupos econó-
micos, das grandes empre-
sas ou da Banca e os quase 
três milhões de pobres, que 
sobrevivem com a solidarie-
dade do estender de mão, e 
muitos deles que são empur-
rados para as ruas e vivem 
sem um teto para os abrigar. 
Isto é o essencial e possível 
de alcançar.

Sabemos a desilusão do 

povo com tanta promessa 
não cumprida, mas sabemos 
também o quão fundamen-
tal é relembrar os principais 
culpados pelo estado cala-
mitoso em que se encontra 
a Saúde, o Ensino, a Habita-
ção, o Emprego e a Seguran-
ça Social. Existem milhares 
de pessoas sem médico de 
família, pessoas que espe-
ram tempos infindáveis por 
cirurgias inadiáveis e ful-
crais, pessoas que se veem 
obrigadas a ir de madrugada 
para as portas dos centros 
de saúde para conseguirem 
uma consulta, inúmeros ser-
viços encerrados nos hospi-
tais e as péssimas condições 
laborais dos médicos, enfer-
meiros e auxiliares de saú-
de, que acabam por trocar o 
Sistema Nacional de Saúde 
pelo privado, que continua a 
“engordar”, ou que então “fo-
gem” para o estrangeiro. No 
Ensino, os professores que 
lutam há anos pela reposi-

ção justa das suas carreiras, 
que os sucessivos Governos 
lhes negam, e os auxiliares 
das escolas que se deba-
tem com o seu salário baixo 
e estagnado. São ainda os 
jovens com empregos pre-
cários e mal pagos. Os re-
formados e pensionistas a 
deitar contas à vida, porque, 
muitas vezes, precisam de 
decidir se comem ou pagam 
a medicação, uma vez que o 
dinheiro não estica e parece 
que cuidar da saúde é um 
luxo.

Por isto tudo, é preciso 
lembrar no próximo dia as 
eleições, 10 de março, que 
são os dois partidos que 
se têm revezado, por vezes 
acompanhado do CDS, os 
responsáveis por este esta-
do lamentável do país. É pre-
ciso lembrar e mostrar que 
as novas versões da direita 
e da extrema-direita, respe-
tivamente a Iniciativa Liberal 
e o Chega são ainda piores. 

Mesmo que muitas vezes 
“acarinhados” pela comu-
nicação social, que parece 
ter, por um lado, preferidos e 
por outro “mal-amados”. Isto 
não é questão menor, uma 
vez que sabemos a grande 
influência da comunicação 
social dominante no condi-
cionamento e manipulação 
das pessoas menos esclare-
cidas. Contudo, é essencial 
que a direita (PSD, CDS, 
IL, e Chega) seja contida e 
tenha o resultado que mere-
ce, para que se possa levar 
a cabo a defesa do SNS, do 
direito à Habitação, do con-
trolo público das empresas 
estratégicas, da promoção 
da Cultura e dos direitos dos 
trabalhadores e reformados.

Para isto, é sobretudo ne-
cessário que a CDU obtenha 
um grande reforço.

Opinião, por Adão Coelho

Ler, Pensar e Decidir Bem

Jovens da AFPAD 
cantam as Janeiras

Os jovens da AFPAD - Associação Famalicense de 
Prevenção e Apoio à Deficiência, cumpriram a tradição de 
cantar os Reis, no passado dia 5.

“Percorreram os diferentes espaços do CACI e canta-
ram as janeiras aos colaboradores, enchendo de musica-
lidade todos cantos e recantos deste local que nos é tão 
querido”, afirma a Direção Técnica. De seguida, saíram 
para a rua e entre ruas e ruelas cantaram a todos os que 
eles se cruzaram. A tradicional visita à PSP não faltou. 

Nas palavras da direção técnica “esta iniciativa assina-
lou a primeira festividade deste ano que se deseja feliz, 
alegre e cheio de motivos para celebrar a vida”.

Em Vila Nova de Famalicão, andar de transporte público 
rodoviário fica mais barato neste ano de 2024. O bilhete sim-
ples, de viagem única, vai custar em média menos 6,52 por 
cento nos autocarros das linhas da rede municipal do conce-
lho. A redução do preço do bilhete simples aplica-se às via-
gens iguais ou superiores a cinco quilómetros.

O coletivo autárquico aprovou ainda a manutenção dos va-
lores dos passes mensais, como é o caso do Passe Sénior, e 
do bilhete único do “Voltas”, linha que liga os vários serviços 
públicos de Famalicão através de uma rota circular urbana, 
cuja viagem tem o custo de um euro. 

De referir que a Câmara Municipal triplicou, em 2023, a 
oferta de transporte público rodoviário de passageiros no 
concelho, passando a ter mais percursos e mais horários, in-
clusive ao fim de semana, em resultado de um investimento 
municipal de mais de cinco milhões de euros. A rede de servi-
ços de transporte público rodoviário contratada pela Câmara Municipal à empresa Transdev conta com 49 linhas de autocarro, 
cujas paragens e horários podem ser consultados no site da Câmara Municipal em www.famalicao.pt/horario-dos-autocarros .

Recorde-se ainda que até agora a autarquia assumia o pagamento da totalidade do passe aos alunos em escolaridade 
obrigatória. A partir de 1 de janeiro de 2024, e de acordo com o Orçamento de Estado, os passes serão gratuitos para todos 
os estudantes entre os 4 e os 23 anos.

Preço dos bilhetes de autocarro 
desce em Famalicão
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

VISITE O NOSSO 
WEBSITE

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
9 de Janeiro de 2024

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
TLM.: 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, oral 
natural, mamas 

XXL,
espanholada, 

69, boa na 
cama. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

LUNA
Uma mulher trintona
 que realiza todos os 
seus desejos, estilo 

namoradinha, oral guloso, 
meiga e safadinha.

TLM.: 924 010 299

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

RELAX RELAX

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MARROM
Bom bom, uma delícia 

de mulher, sabor tentação 
misturado c/ doce e prazer. 
TLM.: 914 060 399

ATENÇÃO 
FAMALICÃO

A 40tona 
insatisfeita. 

Se és homem 
carente de 
prazer, liga 

e comprova. 
Atendimento 

para 
cavalheiros de 

bom gosto.
937 641 334

CAMILA
Tenho 24 

anos, 1.ª vez 
na cidade, 
estou louca 

para lhe 
satisfazer e 

chegarmos ao 
ápice do 
desejo, 
sensual, 

meiga, educa-
da e cheirosa. 
Espero por ti. 

925 266 285 

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

RELAX

O JORNAL O POVO FAMALICENSE 
MUDOU DE INSTALAÇÕES.

ESTAMOS NA RUA SENHOR DA AGONIA, 
LOJA 12 EDIFÍCIO JARDINS LAGO BLOCO B

(JUNTO AO CAFÉ ANTA’S)

2 LINDAS GAROTAS 
28 E 29 ANOS

1.ª VEZ
Somos 2 lindas garotas, 
magras e elegantes, top. 
Fazemos tudo, oral nat., 
69, m*n*te, dominação, 
massagens, acessórios, 
anal explosão de prazer. 

Você escolhe. Venha 
experimentar. Vai adorar 
passar um bom momento 

relax conosco. Apt 
privado. Atendemos 

em lingeri todos os dias.
TLM.: 910 616 565




